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Apresentação

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio que se apre-
senta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada pesquisa, suas aspirações, 
suas expectativas, seus achados e o mais importante de tudo a disseminação do conhecimento 
produzido cientificamente.

A gestão contábil e financeira nas organizações nesta coletânea abrange diversas temá-
ticas contábeis aplicadas a entidades, tais como fundações, escritórios de contabilidade, coope-
rativas, entidades desportivas, e, também a profissionais, como peritos, contadores e auditores, 
refletindo a percepção de vários autores.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por diversos 
pesquisadores e que tem como finalidade ampliar o conhecimento aplicado à área de contabi-
lidade evidenciando o quão presente ela se encontra em diversos contextos organizacionais e 
profissionais, em busca da disseminação da ciência contábil e do aprimoramento das competên-
cias do profissional contador.

Este volume traz onze (11) capítulos com as mais diversas temáticas e discussões, as 
quais mostram cada vez mais a necessidade de enxergar a gestão contábil e financeira nas 
organizações. Os estudos abordam discussões no âmbito das entidades sobre o disclosure de 
informações contábeis, o planejamento da gestão tributária, desempenho econômico-financeiro, 
estrutura de governança corporativa e impactos da pandemia nas organizações contábeis. Sob o 
prisma dos profissionais, se destacam as contribuições quanto ao mercado de trabalho, as com-
petências técnicas, exames de qualificação técnica e o contador na construção da cidadania. 

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e interessante são os 
artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para parabenizar os autores aos quais se 
dispuseram a compartilhar todo conhecimento científico produzido. 

Convido-os, portanto a adentrar nesse mundo que traz uma contribuição relevante e que 
reforça a importância da contabilidade para a gestão das organizações e para a transparência de 
informações relevantes aos diversos stakeholders.

Boa leitura!

Prof.° Ma. Ana Carolina Vasconcelos Colares
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Resumo
A ciência contábil por ser uma ciência social evolui de acordo com as necessidades da socieda-
de, esta possui diversas vertentes, dentre elas a perícia contábil, esta que vem evoluindo no Bra-
sil, dentre outros aspectos na questão da qualificação dos peritos contábeis, assim o Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) criou o Cadastro Nacional de Peritos Contábeis (CNPC), para 
fazer parte deste cadastro, deve, o contador, ser aprovado no Exame de Qualificação Técnica 
para Peritos Contábeis (EQT), trata-se de uma prova de elevado nível de exigência com ques-
tões objetivas e dissertativas. O perito contábil é um profissional da contabilidade de extrema 
importância para a sociedade, ao atuar como auxiliar da justiça, e assistente das partes. Diante 
da importância da perícia contábil tem se a relevância da pesquisa, por tratar-se de um assunto 
escasso e atual, este trabalho se justifica, inclusive, para aprimorar as discussões acerca do 
EQT. O objetivo do trabalho é examinar a percepção dos peritos contadores acerca do EQT, para 
isto foi efetuada pesquisa de abordagem qualitativa para a parte bibliográfica e quantitativa para 
analisar as respostas da entrevista estruturada aplicada a 44 peritos contábeis, a chamada para 
resposta foi efetuada via Facebook e grupos do WhatsApp e Telegram, responderam profissio-
nais de 11 estados da Federação, a maior parte dos entrevistados (acima de 40%) concorda com 
a aplicação e importância do exame. Para futuras pesquisas, sugere que sejam verificadas as 
razões de alguns não concordarem com o exame, e também que o questionário seja aplicado a 
uma amostra maior.

Palavras-chave: perícia contábil. perito contábil. exame de qualificação técnica. cadastro 
nacional de peritos contábeis.

Abstract
Accounting science, being a social science, evolves according to the needs of society, it has se-
veral aspects, including accounting forensic, which has been evolving in Brazil, among other as-
pects in the issue of qualification of accounting experts, as well as the Federal Council of Accoun-
ting (CFC) created the National Registry of Accounting Experts (CNPC), to be part of this registry, 
the accountant must pass the Technical Qualification Exam for Accounting Forensic (EQT), this is 
a test of high level of demand with objective and essay questions. The accounting expert is an ac-
counting professional of extreme importance to society, acting as an assistant to the justice, and 
assistant to the parties. Given the importance of expert accounting has the relevance of research, 
as it is a scarce and current subject, this work is even justified to improve discussions about EQT. 
The objective of the work is to examine the perception of accounting experts about the EQT, for 
this, a qualitative approach research was carried out for the bibliographical and quantitative part 
to analyze the answers of the structured interview applied to 44 accounting experts, the call for 
answer was made via Facebook and WhatsApp and Telegram groups, answered professionals 
from 11 states of the Federation, the majority of respondents (over 40%) agree with the applica-
tion and importance of the exam. For future research, it suggests that the reasons why some do 
not agree with the exam be verified, and also that the questionnaire be applied to a larger sample.

Keywords: accounting forensic. accountant forensic. technical qualification exam. national 
register of accounting forensic.
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INTRODUÇÃO

A Ciência Contábil tem como objeto o patrimônio, assim possui diversos campos de apli-
cação, a Perícia Contábil é uma delas.  O termo Perícia vem do latim  Peritia, que significa co-
nhecimento, bem como experiência, especificamente a Perícia Contábil, esta é a verificação de 
fatos conectados ao patrimônio de forma individual, com vistas a oferecer uma opinião mediante 
a pergunta que se propõe. (SÁ, 2019)

Para exercício da Perícia Contábil no Brasil é exigido que seja Contador (bacharel em 
Ciências Contábeis com registro no Conselho Regional de Contabilidade - CRC). Conforme bem 
afirma o Conselho Federal de Contabilidade - CFC (2020a, np) que a “Perícia Contábil é de com-
petência exclusiva de contador em situação regular em Conselho Regional de Contabilidade”. 

Conforme Souza, Cruz e Lyrio (2017) no ambiente competitivo há exigência que os tra-
balhadores de das mais diversas profissões se capacitem para atuação no mercado, aqueles 
que não acompanham o crescimento do mercado estão sujeitos a ficar sem oportunidades para 
atuar, na área contábil não é diferente, visto que o mercado de trabalho exige expertise contábil 
sobre as transações realizadas.

Com a necessidade de se conhecer o âmbito de atuação dos peritos contábeis, sua 
formação profissional, atualização do conhecimento e experiência, o Conselho Federal de Con-
tabilidade publicou em 19 de fevereiro de 2016 a Resolução nº 1.502/2016 que dispõe sobre o 
Cadastro Nacional de Peritos Contábeis (CNPC) do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e 
dá outras providências (CFC, 2016).

Sobre a exigência exame para o ingresso no CNPC há diversas discussões e dúvidas 
no meio contábil, mas conforme Miranda et. al. (2020) são poucas informações sobre tais pro-
fissionais e as características da atividade,  desta forma este artigo tem o objetivo de verificar a 
percepção dos Peritos Contábeis acerca do Exame de Qualificação Técnica. 

Este trabalho tem relevância pela importância do perito contábil como auxiliar da justiça 
ou assistente das partes em um processo. Justifica-se pela escassez de estudos e para aprimo-
rar as discussões acerca deste exame que teve apenas quatro edições realizadas até agosto de 
2021.

Diante dessa escassez, foi efetuada uma pesquisa bibliográfica e documental, além de 
uma entrevista estruturada para que os resultados sejam analisados e o objetivo alcançado.

REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção serão apresentados os referenciais que dão suporte ao artigo e à análise 
dos resultados. 

Perícia Contábil

Magalhães (2017) afirma que a perícia é o trabalho de notória especialização efetuado 
com o objetivo de vir a ter opinião ou prova para nortear uma autoridade no julgamento de um 
fato ou desfazer conflito de interesses de pessoas. 



12CAPÍTULO 01

Neste contexto a perícia contábil é o trabalho de notória especialização nas Ciências 
Contábeis que dará suporte à decisão de uma autoridade para julgar conflitos entre pessoas, 
voltados para o patrimônio. 

Conforme o CFC (2020a) “a perícia contábil é o conjunto de procedimentos técnico-cien-
tíficos destinados a levar à instância decisória elementos de prova necessários a subsidiar à 
justa solução do litígio ou constatação de fato”. 

França e Barbosa (2015) asseveram que a perícia contábil no contexto da contabilidade 
aplicada, é, possivelmente, um método de investigação de grande acurácia. Assim, Honigsber 
(2020) considera a perícia contábil como equivalente à investigação da cena de um crime finan-
ceiro. 

Hoog (2008) afirma que aqueles profissionais ligados ao Poder Judiciário, que não tem 
a formação em Contabilidade, necessitam de um guia contábil para tomar decisões relevantes, 
dentre esses profissionais estão os juízes, promotores, administradores, avaliadores, intérpre-
tes, escrivães, síndicos, comissários, liquidantes etc.), 

No mesmo sentido França e Barbosa (2015) listam como usuários da perícia contábil: ju-
ízes, síndicos, administradores, litigantes. Estes usam da prova pericial para eliminar as dúvidas 
e assegurar a preservação do contencioso quanto à plenitude das provas.

Assim a perícia contábil quando efetuada leva tem efeitos sociais dela decorrentes (MA-
GALHÃES, 2017), desta maneira a importância do perito contábil.

Perito Contábil

Perito Contábil é o expert na contabilidade, conforme CFC (2020b) o “Perito é o contador 
detentor de conhecimento técnico e científico, regularmente registrado em Conselho Regional de 
Contabilidade e no Cadastro Nacional dos Peritos Contábeis”.  A norma apresenta as seguintes 
denominações.

Quadro 1 – Denominações de Perito conforme CFC

Perito do Juízo Contador nomeado pelo poder judiciário para 
exercício da perícia contábil.

Perito Arbitral Contador nomeado em arbitragem para 
exercício da perícia contábil.

Perito Oficial Contador investido na função por lei e 
pertencente a órgão especial do estado.

Assistente Técnico
Contador ou órgão técnico ou científico 
indicado e contratado pela parte em perícias 
contábeis. 

Fonte: CFC ( 2020b)

Malheiros et al. (2020) trazem em seu estudo que o perito contábil exerce um dever de 
grande relevância, este sempre está comprometido com a moral e ética, tendo em vista ser um 
profundo conhecedor da matéria periciada e trazendo facilidade de entendimento para o enten-
dimento da autoridade judicial, sendo o laudo pericial o instrumento que demonstra de modo 
técnico e objetivo e traz elemento de convicção aos juízes.
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Os peritos contábeis auxiliares dos magistrados, visto que estes carecem de um conhe-
cimento técnico contábil para fundamentar a sua decisão (MARTINS, 2018).

O Código de Processo Civil qualifica a perícia e perito de uma maneira genérica (FER-
REIRA, 2020), desta forma enquadrando o perito contábil, que será nomeado pelo juiz, aquele 
que seja especialista no objeto a ser periciado (BRASIL, 2015).

França e Barbosa (2015) trazem em seu estudo que o perito contábil deve possuir co-
nhecimentos sólidos acerca de sistemas contábeis, de controles, dos regramentos contabilístico, 
cálculos financeiros, além de tecnologia.

Desta maneira é necessária uma gama de habilidade por parte dos peritos, assim o Con-
selho Federal de Contabilidade criou o Cadastro Nacional de Peritos Contábeis (CNPC).

Cadastro Nacional de Peritos Contábeis

O Cadastro Nacional de Peritos Contábeis (CNPC) foi criado por meio da Resolução 
CFC nº 1502, de 19 de fevereiro de 2019, considerando a disposição do Código de Processo Ci-
vil, que em seu art. 156 traz que “o juiz será assistido por perito quando a prova do fato depender 
de conhecimento técnico ou científico” (BRASIL, 2015).  Estes peritos serão nomeados pelo juiz, 
para isto os tribunais deverão manter um cadastro onde o juiz está vinculado, além disso deve 
haver uma consulta sobre os profissionais, conforme quadro XX

Quadro 2 – Cadastros de peritos nos tribunais

Fonte: Elaborado pelos autores

Assim entra em cena o CNPC, que dispôs do prazo para os contadores que exercem a 
perícia, sendo até 31 de dezembro de 2017 para realizar o cadastro no CNPC por meio dos sítios 
dos Conselhos Regionais de Contabilidade na internet e no portal do CFC (CFC, 2016).

Exame de Qualificação Técnica

A Resolução CFC 1.502/2016 trouxe que a partir de 1º de janeiro de 2018, os Contado-
res que desejarem ingressar no CNPC deverão ser aprovados em exame específico regulado 
pelo CFC. Reitera-se que a aprovação em tal exame não é requisito obrigatório para atuação na 
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perícia contábil.

Já a Norma Brasileira de Contabilidade Profissional aplicada aos Peritos Contábeis - 
NBC PP 02 - que dispõe sobre o exame de qualificação técnica para perito contábil traz que 
o objetivo do Exame de Qualificação Técnica (EQT) para perito contábil é medir o nível de co-
nhecimento e a competência técnico-profissional necessários ao contador que queira exercer a 
atividade de perícia contábil (CFC, 2016). 

Visto a importância do exame, há normativos próprios para a organização deste e do 
cadastro para aqueles que forem aprovados. Estudos acerca do Exame de Qualificação Técnica 
para Peritos Contábeis (EQT) são escassos. Em pesquisa no site “Google Scholar”,  utilizando-
-se dos termos “ exame de qualificação técnica peritos contábeis”

Cavalcanti (2019) objetivou em seu trabalho de conclusão de curso na Universidade 
Federal da Paraíba identificar a percepção de peritos contábeis em relação à eficácia do EQT,  
como uma qualidade inicial que o perito contábil possa exercer esta função, como resultado 
constatou que o EQT é um instrumento eficaz, sendo que 88,79% dos peritos concordaram total-
mente com a aplicação do exame.

Marques, Bellen e Araújo (2020) trouxeram em sua pesquisa uma análise das altera-
ções trazidas pela Norma Brasileira de Contabilidade – NBC PP 02, de 21 de outubro de 2016, 
que dispõe sobre o exame de qualificação técnica para perito contábil. O trabalho teve base um 
questionário aplicado a peritos contadores inscritos no Conselho Regional de Contabilidade de 
Santa Catarina – CRC SC, e obtiveram entre os resultados que a maioria dos 23 respondentes 
tem perspectivas que são positivas acerca do EQT para Peritos e também consideram o CNPC 
como essencial para seleção dos contadores que vão exercer a profissão.

O conteúdo programático do exame é extenso, conforme pode ser observado no quadro 
3 o conteúdo para a prova a ser aplicada em 2021.

Quadro 3 - Estrutura do Conteúdo Programático do EQT 2021

 

Fonte: CFC (2021)
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Há grande variedade dos assuntos, o que mostra que o Contador que prestará o exame 
precisa ter amplo conhecimento. Dos dados apresentados no quadro XX, constam 5 Normas 
Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 1  Interpretação Técnica Geral voltada 
para entidades sem finalidade de lucro (ITG 2002), 3 normativos para pequenas e médias em-
presas - PMEs ( NBC TG 1000, ITG 1000,  CTG 1000).

A parte da Constituição Federal, Código Civil e Código de Processo Civil também tem 
conteúdo extenso, ao todo são 558 artigos das leis, com conteúdo desde a estrutura do Poder 
Judiciário, justiça gratuita, precatórios (ambos presentes na Constituição Federal de 1988), tipos 
de sociedades, legislação empresarial em geral, livros obrigatórios (Código Civil) e diversos pra-
zos, sanções e obrigações dos peritos (Código de Processo Civil).

Conforme CFC (2021) a prova contém 30 questões objetivas, valendo um ponto cada e 
2 (duas) questões dissertativas, valendo 15 pontos cada. As questões trazem abordagens teóri-
cas e/ou práticas, incluindo a matemática financeira, mas a utilização de calculadora é permitida, 
desde que o aparelho não faça armazenamento de texto. 

A próxima seção aborda a metodologia adotada, para alcançar o objetivo, coletar e ana-
lisar os dados.

METODOLOGIA

Esta pesquisa tem como fim expor as características de uma população (peritos contá-
beis) e de determinado fenômeno (percepção quanto ao EQT), portanto trata-se de uma pesqui-
sa descritiva (VERGARA, 2016). 

Sob o ponto de vista da abordagem, tem-se uma pesquisa qualitativa, pelo fato de bus-
car a compreensão de um fenômeno em seu ambiente natural (KRIPKA et al., 2016) e quantita-
tiva por quantificar, analisar os dados numéricos na coleta e no tratamento por meio de técnicas 
estatísticas (RICHARDSON, 1999), no caso em tela foi utilizada a ferramenta Microsoft Excel ®, 
onde os dados foram organizados e tratados transformando em informações por meio de tabelas 
e gráficos. 

Quanto aos métodos para coleta dos dados é uma pesquisa bibliográfica e documental. 
Por ser elaborada com base em material já publicado, dentre livros e artigos, é uma pesquisa 
bibliográfica (GIL, 2018), e por analisar as normas do CFC e legislação aplicada à perícia, trata 
de uma pesquisa documental.

O meio para obter os dados foi uma entrevista altamente estruturada, visto que as per-
guntas e a ordem destas foram elaboradas com antecedência (MERRIAN e TISDEL, 2016), 
assim foi aplicado o questionário a Contadores que exercem a função de peritos, foram 44 res-
pondentes, a ferramenta de coleta foi o “Google Forms” que permite coleta de respostas online. 

A solicitação de voluntário para responder ao questionário ocorreu por meio de dois 
grupos de Contadores e Peritos Contadores nos aplicativos WhatsApp e Telegram, este meio 
foi escolhido devido a quantidade de peritos contadores que fazem parte dos grupos.. Quanto à 
data, a pesquisa ocorreu entre os dias 11 de abril de 2021 até 16 de abril de 2021.

Quanto à localização geográfica, não havia restrição, desde que o profissional atue no 



16CAPÍTULO 01

Brasil, área de abrangência do CFC e do CNPC. 

Os dados foram agrupados no software Excel e foi verificada se houve mais de uma res-
posta por parte dos entrevistados, logo após foram.

ANÁLISE DOS DADOS 

Perfil dos entrevistados

Em relação ao perfil dos respondentes da pesquisa, observa-se que no nível de escolari-
dade, 29 (65,91%) respondentes possuem graduação, 07 (15,91%) possuem especialização, 05 
(11,36%) possuem mestrado e 03 (6,82%) possuem doutorado. No aspecto de quantos anos faz 
em que houve a formação em Ciências Contábeis há o detalhamento no quadro 4.

Quadro 4 – Nível de Escolaridade e Tempo de Formação
Qual o 

nível de 
escolaridade?

Quant Freq (%)
Há quantos anos é 

formado em Ciências 
Contábeis?

Quant Freq (%)

Graduação 29 65,91% Entre 01 e 03 06 13,64%
Especialista 7 15,91% Entre 04 e 06 08 18,18%
Mestrado 5 11,36% Entre 07 e 10 05 11,36%
Doutorado 3 6,82 Entre 11 e 15 07 15,91%

Entre 16 e 20 05 11,36%
Mais de 20 13 29,55%

Total 44 100% Total 44 100%

Fonte: Dados da pesquisa.

Dando continuidade à verificação do perfil dos entrevistados, foi indagado a respeito de 
há quantos anos atua como Contador e Perito Contábil. O quadro 5 evidencia esse perfil.

Quadro 5 – Tempo de Atuação como Contador e Perito Contábil
Há quantos 
anos atua 

como 
Contador?

Quant Freq (%)
Há quantos anos 
atua como Perito 

Contábil?
Quant Freq (%)

Entre 01 e 03 09 20,45% Entre 01 e 03 21 47,73%
Entre 04 e 06 09 20,45% Entre 04 e 06 11 25,00%
Entre 07 e 10 06 13,64% Entre 07 e 10 02 4,55%
Entre 11 e 15 03 6,82% Entre 11 e 15 03 6,82%
Entre 16 e 20 08 18,18% Entre 16 e 20 05 11,36%

Mais de 20 09 20,45% Mais de 20 02 4,55%
Total 44 100% Total 44 100%

Fonte: Dados da pesquisa.

Em Seguida, foi verificado o Estado da Federação no qual o respondente está inscrito 
como Contador, figura 1.



17CAPÍTULO 01

Figura 1 – Respondentes por estado da federação

Fonte: Dados da Pesquisa.

Dos respondentes da pesquisa 25 (56,82%) afirmaram não possuir cadastro Nacional 
de Perito Contábil e 19 (43,18%) responderam possuir cadastro. Daqueles que responderam 
possuir cadastro nacional 08 (42,11%) obtiveram o cadastro via Exame de Qualificação Técnica 
e 11 (57,89%) não realizaram o exame para obtenção.

Tendo conhecimento do perfil dos respondentes, passemos a analisar as respostas que 
ajudarão a chegar ao objetivo da pesquisa.

Percepções da amostra

Adentrando a área de atuação na Perícia Contábil, constatou-se que grande parte dos 
entrevistados atuam na área Financeira e Bancária, sendo 18 (40,91%) dos respondentes, em 
seguida aparece a área de Apuração de haveres e Lucros cessantes  com 08 (18,18%), com 06 
(13,64%) aparece a área Trabalhista, em seguida com 05 (11,36%) a área Tributária e, ainda, 07 
(15,91%) afirmaram trabalhar em “outra” área (quadro 6)

Quadro 6 - Área de Atuação como Perito Contábil
Área Quant Freq (%)

Financeira e Bancária 18 40,91%
Apuração de haveres e Lucros cessantes 08 18,18%

Trabalhista 06 13,64%
 Tributária  05 11,36% 

 Outras áreas 07  15,31% 
 Total 44 100%

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto ao nível de importância do Exame de Qualificação Técnica para Peritos Con-
tábeis, 19 (43,18%) dos respondentes consideram o exame Muito Importante em contraponto 
06 (13.64%) responderam que o exame não possui “Nenhuma Importância”, (Quadro 7). Nesse 
aspecto, observa-se que na junção de “muito importante” e “importante” temos 31 (70,45%) que 
julgam a importância do Exame de Qualificação Técnica, ou seja, grande parcela dos entrevista-
dos julgam positivamente o exame.
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Quadro 7 - Nível de Importância do Exame de Qualificação Técnica
Nível de Importância do Exame Quant Freq (%)

Muito importante 19 43,18%
Importante 12 27,27%

Pouca importância 07 15,91%
Nenhuma importância  06 13,64% 

 Total 44 100%

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação ao nível de dificuldade do Exame de Qualificação Técnica, 19 (43,18%) 
acham difícil o exame, 14 (31,82%) acham razoável, 01 (2,27%) achou fácil e 10 (22,73%) res-
ponderam desconhecer (Quadro 8).

Quadro 8 - Nível de Dificuldade do Exame de Qualificação Técnica
Nível de Dificuldade do Exame Quant Freq (%)

Difícil 19 43,18%
Razoável 14 31,82%

Fácil 01 2,27%
Desconheço  10 22,73% 

 Total 44 100%

Fonte: Dados da pesquisa.

Foi indagado, também, se o Exame de Qualificação Técnica filtra os profissionais que 
estão realmente qualificados para exercer a Perícia Contábil, dos respondentes 20 (45,45%) 
responderam que sim e 24 (54,55%) responderam que não (Quadro 9). Assim, a maior parcela 
não acredita que o Exame filtre os profissionais que estão qualificados para exercer função de 
Perícia.

Por fim, a questão abordada refere-se a obrigatoriedade do exame para o exercício da 
Perícia Contábil, nesse aspecto 28 (63,64%) responderam que sim e 16 (36,36%) responderam 
que não (quadro 9). Nesse resultado, no âmbito do universo pesquisado, a maioria dos entre-
vistados afirmou a necessidade da obrigatoriedade do exame para o exercício profissional da 
Perícia Contábil. 

Quadro 10 – Filtro de Profissionais Qualificados e Obrigatoriedade do Exame
O exame 
filtra os 

profissionais 
qualificados?

Quant Freq (%) Obrigatoriedade 
do Exame? Quant Freq (%)

Sim 20 45,45% Sim 28 63,64%
Não 24 54,55% Não 16 36,36%
Total 44 100% Total 44 100%

Fonte: Dados da pesquisa.

O resultado corrobora com os achados de Cavalcanti (2019) na pesquisa realizada com 
peritos contadores de João Pessoa sobre a eficácia do Exame de Qualificação Técnica como 
instrumento de aferição para ingresso na profissional, a autora evidenciou que mais de 80% da 
média das respostas concordaram totalmente com a aplicação do exame para admissão de no-
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vos peritos contábeis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da relevância do trabalho do perito para a sociedade, auxiliando juízes, árbitros, 
advogados e levando em conta que a contabilidade como ciência social aplicada evolui de acordo 
com as necessidades da sociedade, esta pesquisa objetivou averiguar a percepção dos peritos 
contadores acerca do Exame de Qualificação Técnica para Peritos Contábeis (EQT), por meio 
de uma pesquisa de abordagem qualitativa para analisar dados bibliográficos e documentais e 
abordagem quantitativa para tratar os dados coletados por meio de uma entrevista estruturada, 
o objetivo do trabalho foi alcançado.

Quanto ao perfil dos entrevistados, foi possível verificar que a maior parte dos entrevis-
tados atua em perícias financeiras e bancárias, seguido logo após das apurações de haveres e 
lucros cessantes, estas privativas de contadores, aquelas podendo ser executadas por peritos 
contadores, peritos administradores e peritos economistas.  Ainda sobre o perfil, a maioria dos 
entrevistados são registrados no CRC SP, seguido de CRC PR e CRC RJ.

Quanto a percepção dos profissionais referentes ao exame foi verificado que a maioria 
dos 44 entrevistados, são favoráveis à aplicação do exame, mas não concordam que filtra o 
profissional, a 43,18% acham um nível difícil do exame e em mesmo percentual são os que afir-
mam ser muito importante a aplicação da prova. 10% dos entrevistados desconhecem o nível de 
dificuldade da prova, mesmo sendo uma iminente obrigação para aqueles que pretendem atuar 
no universo pericial contábil.

Dentre as limitações deste trabalho, houve uma amostra pequena tendo em vista a ampla 
divulgação em redes sociais e aplicativos de mensagens voltadas para peritos contábeis. Assim 
sugere que para próximas pesquisas haja uma amostra maior e que possa ser direcionada para 
determinado ente da Federação ou mesmo para mais de um, com finalidade de comparação, 
também importante averiguar a razão de muitos ainda serem contrários ao exame.
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